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1 Coríntios 1:17 
Porque não me enviou Cristo para batizar, mas para pregar o evangelho; não com sabedoria 
de palavra, para que se não anule a cruz de Cristo. 
 
A palavra que Paulo usou no original grego foi ―kenoo‖ (κεν οω) que quer dizer “esvaziar, 
tornar vazio”, “privar de força”, “tornar vão, inútil, sem efeito”, “fazer com que algo seja visto 
como vazio, oco, falso”. Então o que ele está dizendo é que se alguém usa de sabedoria 
humana para pregar o evangelho, ou seja, com uma eloquência dialética, linguagem atrativa, 
um poder de argumentação humano com uma doutrina humana, esta pessoa estará 
privando o evangelho do seu poder e o tornando inútil e vazio. Isso porque o poder do 
evangelho está na sabedoria e na revelação dada por Deus, e esse poder se manifesta 
como uma vindicação de que o evangelho que foi pregado era a Sua doutrina e não a de 
outro. Deus não pode vindicar uma doutrina que não seja Dele. 
 
1 Coríntios 2:1-5 
Eu, irmãos, quando fui ter convosco, anunciando-vos o testemunho de Deus, não o fiz com 
ostentação de linguagem ou de sabedoria. Porque decidi nada saber entre vós, senão a 
Jesus Cristo e este crucificado. E foi em fraqueza, temor e grande tremor que eu estive entre 
vós. A minha palavra e a minha pregação não consistiram em linguagem persuasiva de 
sabedoria, mas em demonstração do Espírito e de poder, para que a vossa fé não se 
apoiasse em sabedoria humana, e sim no poder de Deus. 
 
Realmente o poder de Deus somente pode entrar em cena se o Seu evangelho for pregado, 
e não o de algum outro. O próprio Senhor Jesus somente pôde ser eficaz em Seu ministério 
porque Ele disse que a doutrina e o ensino que Ele transmitia não era Dele, mas de Seu Pai. 
Em outras palavras, Jesus não atribuiu para Si uma glória que não era Dele, porque Ele 
sabia que Deus não reparte Sua glória com ninguém. Só Deus é onipotente, só Deus é 
onisciente, só Deus é soberano. 
 
Portanto se um homem prega sua própria teoria, ele ficará sozinho com ela, pois Deus não 
pode reclamar um ensino do qual Ele não seja o autor. 
 
Paulo preferiu ficar com a loucura da pregação, o Cristo crucificado, que era escândalo para 
os judeus e loucura para os gentios. Foi por isso que ele rejeitou a glória da aliança da lei 
para pregar o evangelho de uma nova aliança, baseada na fé, e não nas obras, porque ele 
sabia que a pregação da lei também anula o evangelho da graça e a fé de Cristo. 
 
Romanos 4:14 
Pois, se os da lei é que são os herdeiros, anula-se (―kenoo‖) a fé e cancela-se a promessa. 
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A lei foi um clarão de uma era passada. Portanto o que Paulo está dizendo é que o que 
torna a fé sem poder e inútil é viver de uma mensagem de uma era que já passou. O irmão 
Branham explicou sobre isso. 
 
Há Um Homem Aqui Que Pode Acender a Luz (29/12/1963) §§ 114-116 
Então por que foram eles, rejeitaram eles o Messias? É por-… Por que eles rejeitaram essa 
Luz? Aqui está a Palavra que eles sabiam que ia acontecer, porém quando a Palavra foi 
manifestada para mostrar que a Palavra de Deus fora cumprida, compare isso com hoje. 
Está vendo? Quando ali, escrito na Palavra, que ocorreria, então por que esses homens 
rejeitaram; mestres? Porque eles estavam vivendo num clarão de uma outra luz. Isso 
mesmo. Eles estavam vivendo num clarão. É isso mesmo que eles estão fazendo hoje. Eles 
estão vivendo… A razão por que eles rejeitaram é porque eles estavam vivendo num clarão 
de uma outra luz. Está vendo? Agora, eles estavam vivendo num clarão do que Moisés 
dissera, eles afirmavam. Eles estavam vivendo num clarão daquilo que (uma outra era) tinha 
passado. E este é exatamente o motivo hoje por que esta Mensagem, de que: ―Jesus Cristo 
ainda é o mesmo,‖ (Com o mesmo Espírito e a mesma doutrina) é rejeitada, porque as 
pessoas estão vivendo em clarões de outras eras. A mesma razão, eles A rejeitam. Agora 
nós notamos. E Webster diz que: ―Um clarão é como que uma falsa luz.‖ Um clarão é uma 
falsa luz; a mesma coisa que dá um clarão. Como—como uma miragem na estrada. Você 
desça a estrada, muitos de vocês que dirigem carros, e olhe para baixo à sua frente. 
Quando você vê aquele sol no chão, ele reflete uma luz, e como uma miragem, parece que 
há água por toda parte da estrada. Mas, quando você chega ali, não há nada ali. É somente 
uma miragem, falsa, o clarão de uma luz verdadeira. É isso que o diabo está fazendo hoje, 
está mostrando às pessoas uma miragem, um Concílio de Igrejas, um grupo de 
denominações, as quais vêem a ser falsas. Porque, é porque há uma Luz real brilhando. Se 
essa Luz real não estivesse brilhando, uma miragem não poderia estar ali. (Sempre 
que alguém surge com a sã doutrina, aparece outro querendo igualmente brilhar com uma 
falsa) A Luz real brilha. E é isso… Eles estão vivendo num clarão de uma outra era, de uma 
outra coisa, pois ela atingiu e passou adiante. Agora, um clarão, esta miragem é falsa. É um 
clarão do sol. E é assim mesmo, eles fizeram a mesma coisa, um falso clarão da verdadeira 
Luz. 
 
Veja que um clarão é uma visão distorcida da verdadeira luz, da mesma forma como o 
unicismo, trinitarismo e arianismo nos dá uma visão distorcida da Divindade. Todas essas 
doutrinas formam uma falsa concepção da verdadeira Luz. O irmão Branham disse que o 
novo nascimento é a revelação da Pessoa de Jesus Cristo, mas como Cristo poderia ser 
revelado e dar o novo nascimento para alguém com base em uma doutrina que distorce a 
compreensão de Deus e do Seu Filho? 
 
Portanto toda a doutrina falsa sobre a Deidade tornará a cruz de Cristo completamente nula 
para promover em alguém uma morte e ressurreição. Uma doutrina falsa pode edificar um 
sistema, mas ela nunca poderá edificar o Corpo de Cristo. Alguém pode dizer: “Mas isso 
serviu para os dias de Lutero e Wesley. Ambos os mensageiros foram trinitários. Por que 
isso não poderia servir mais para nós hoje?”. Porque agora obtivemos a abertura da Palavra, 
e isso não foi prometido para as outras eras, mas somente para este dia. E tampouco essa 
luz poderia brilhar nos dias dos reformadores, pois Ela os segaria. Servet tentou combater a 
trindade nos dias de Calvino e foi queimado na fogueira por isso, e o mesmo fariam com 
William Branham se tivesse pregado sua mensagem naqueles dias. Esta Luz só poderia 
brilhar agora. 
 
A Descendência da Serpente (28/09/1958) § 149 
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Deus escondeu isto dos olhos dos sábios e prudentes, e prometeu revelá-lo aos filhos de 
Deus, nos últimos dias quando os filhos de Deus serão manifestos, quando: ―Os filhos de 
Deus que se alegraram ainda antes da fundação. Quando a grande revelação da 
Divindade e coisas tais fossem trazidas à tona nos últimos dias, Ele manifestaria estas 
coisas através dos filhos de Deus. 
 
Porém, de nada adianta estarmos com a doutrina correta, se a guardarmos somente em 
nossos intelectos. Ela será nula da mesma maneira que as falsas, se o Espírito Santo não 
estiver ali naquela vida para selá-la e lhe dar uma vida transformada. 
 
O Sinal (01/09/1963) §§ 124-132 
Assim também é cada homem ou mulher que é cheio do Espírito Santo, ele está selado, e 
seguro de todo mal e perigo. Sua vida toda expõe o que ele é, onde quer que ele caminhe, 
seja qual for seu negócio, seja com quem fale. Quando ele entra em contato com mulheres, 
quando entra em contato com quem se relaciona, quando ele entra em contato com 
qualquer coisa, esse Sinal está exposto aí. Amém! Quando chega à morte: ―Não temerei mal 
algum porque Tu estás comigo,‖ ali está aquele Sinal. Quando chegar à ressurreição, ele 
estará ali, porque Deus o ressuscitará no último dia. Assim disse Jesus! ―Vendo Eu o 
Sangue, o Sinal, passarei por cima de vós.‖ Oh! Lembre-se, se aquele sinal não fosse 
exposto, mesmo o pacto ficava anulado. Isso mesmo. O pacto ficava anulado. Não 
havia—não havia pacto enquanto aquele sinal não estivesse lá. O sinal representava o 
pacto. Deus fez um pacto com eles, sim, senhor, porém o sinal tinha que estar. Não era 
efetivo, o pacto não era, a menos que o sinal estivesse lá. (Da mesma maneira a doutrina da 
Mensagem não pode ser efetiva se o Sinal não for aplicado) Pode ter havido muitos judeus 
que disseram: ―Venha aqui! Não tenho sangue na minha porta, porém quero mostrar-lhe 
algo, eu sou um judeu circuncidado. Eu sou circuncidado.‖ Isso não significava aquilo. [O 
irmão Branham estala o dedo.] ―Vendo Eu o sangue! Vendo Eu o sinal!‖ Você pode dizer: 
―Eu sou batista, presbiteriano, metodista,‖ ou o que você queira ser. Mas: ―Vendo Eu o 
Sinal!‖ Você diz: ―Eu sou crente. Minha mãe foi membro desta igreja. Meu pai foi membro 
desta igreja. Eu sou membro ali desde menino.‖ Isso não significa aquilo. [O irmão Branham 
estala o dedo—Ed.] ―Eu não minto, roubo. Eu não faço isto. Eu…‖ Isso não significa aquilo. 
[O irmão Branham estala o dedo—Ed.] ―Eu pertenço ao Tabernáculo Branham. Eu faço isto, 
aquilo ou aquilo mais. Eu creio em toda a Palavra.‖ Aqueles judeus podiam dizer: ―Eu creio 
em Jeová!‖ Se cresse, ele teria ouvido a Mensagem da hora. Certamente que sim. Tinham 
muitas mensagens, porém esta era a Mensagem da hora. Vê? Eu creio na Mensagem da 
hora. Sim, o sangue foi aplicado no entardecer. Poderiam ter dito: ―Eu, eu sou judeu.‖ As 
pessoas hoje dizem: ―Eu sou cristão. Eu posso lhe mostrar meu registro de membro desde 
há muito. Quero que você me diga quando foi que roubei algo, quando estive num tribunal. 
Mostre quando foi que cometi adultério. Eu não faço estas coisas todas, ou algo assim. 
Mostre-me um só exemplo.‖ Isso não significa nada agora. Não, não. Veja, não importava 
quanto pacto houvesse, o pacto era sem efeito. Não era efetivo. Você diz: ―Bem, eu sou um 
estudante bíblico.‖ Não me importa o que você seja. Sem esse pacto a ira de Deus está 
sobre você. Vê? Isso mesmo. Ela já alcançou você. Sim. ―Seus pecados hão de achá-lo.‖ 
Que é pecado? Incredulidade. Você descreu da Mensagem. Você descreu da Palavra. Você 
descreu do testemunho do próprio Sinal, quando Ele tem Se identificado em nosso meio. E 
você tem descrido Disso? Não importa quanto você descreia Disso, Ele tem de ser aplicado. 
Você pode dizer: ―Eu creio Nisso. Eu creio Nisso. Eu creio que Isso é a Verdade. Eu aceito 
Isso como a Verdade.‖ Então tudo está muito bem, porém Isso tem de ser aplicado. 
 

Praticando o Cristianismo 
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Então veja que até mesmo uma doutrina verdadeira e vindicada será nula e sem efeito, se 
aquele que a ouvir não a praticar. 
 
O Cego Bartimeu (18/08/1955) § 14 [sem tradução] 
Aqueles fariseus leram a mesma Bíblia que os apóstolos leram, mas eles não tinham fé para 
por em prática o que leram. Cada denominação hoje lê a mesma Bíblia. (E cada grupo da 
Mensagem hoje lê os mesmos sermões traduzidos) Mas o que eu quero ver é alguém ter 
fé suficiente que sairá e aceitará a Palavra Dela. (Principalmente esta Mensagem que é a 
perfeita interpretação da Palavra) Amém. Isso é o que nós precisamos, alguém para 
praticar o que eles creem. A fé sem obras é morta. (é nula) Não faz nenhum bem a você 
ter fé. (Teria sido muito melhor não ter conhecido a Verdade, do que não ter obedecido e 
praticado após conhecê-La, pois isso não lhe fará nenhum bem) Você diz: ―Eu creio que isso 
é a Bíblia‖. Bem, se isso é a Bíblia, ela tem promessas. E se você crê que isso é verdade, 
bem, a única coisa que você tem a fazer é deixar sua fé à vontade com isso. Pratique o que 
você crê. 
 
A Igreja do Deus Vivo (27/07/1951) § 45 [sem tradução] 
Agora, você pode vir e confessar os seus pecados para mim, e me pedir para orar por você, 
mas eu não posso te perdoar. Se você pecou contra mim, eu posso perdoar você. Mas se 
você pecou contra Deus, Ele é o único que pode perdoar. E Ele perdoou cada pessoa no 
mundo, e que alguma vez estará no mundo. Eles já estão perdoados, mas isso nunca irá 
ajudá-los até que eles aceitem isso pela fé e depois o confessem. E Ele curou todas as 
pessoas enfermas, mas nunca irá ajudá-las, até que elas confessem isso pela fé e creiam 
nisso e atuem sobre a sua confissão. ―Porque assim como o corpo está morto sem o 
espírito‖, diz Tiago, ―assim é a fé sem obras‖. Você tem que crer e agir como tal. Quando 
você O aceita como seu Salvador, você tem que crer e agir como Ele. 
 
O irmão Brian Kocourek também já falou sobre alguém que diz crer na doutrina correta, mas 
a cruz de Cristo ainda está sem produzir efeitos nele. 
 
Há uma grande diferença entre saber de algo intelectualmente como um credo e ter isso 

revelado a você em sua alma. Muitas pessoas chegam nesta Mensagem e podem ter sido 
boas pessoas de igreja, e muitos têm saído da Mensagem. Isso porque eles nunca foram 
nascidos de novo, e eles realmente nunca tiveram qualquer experiência com Deus.A 

evidência do batismo ou do novo nascimento não é apenas uma concepção intelectual da 
Palavra para a hora, mas é uma verdadeira audição, reconhecer e então agir sobre a 
Palavra. O irmão Branham disse: ―Se você recebeu a Vida de Cristo na sua vida Ele Se 
expressará em você‖. Tem que ser. Será que nós somos chamados para nos tornar 

branhamitas? Deus nunca nos chamou para essa finalidade. Ele nos chamou para que 
nos tornássemos no que éramos para ser, filhos e filhas de Deus.Então não pense: 

―Graças a Deus que eu nasci em uma igreja da Mensagem, então está tudo bem comigo‖, 
porque a menos que você tenha recebido um novo nascimento você ainda irá perder o 
arrebatamento.Se muitos têm a doutrina correta pela revelação e não somente por uma 

concepção intelectual, então essa mesma doutrina terá que produzir a Vida da revelação 
que é o próprio Cristo em nós, a esperança da glória. Fé é uma revelação e se ela é 

realmente revelada ela deve manifestar uma energia e essa energia deve manifestar-se em 

uma ação.A palavra “revelação” significa “manifestação da verdade divina”. E se não 

houver uma manifestação de Cristo em você, não há a revelação de Cristo em 
você. Porque crer e revelação não são a mesma coisa. Revelação significa que há uma 
manifestação para o que você crê. 
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E essa manifestação não acontece se sustentarmos apenas com uma concepção intelectual 
da Palavra. Podemos entender que a teologia do irmão Branham não trabalhava apenas 
com a fé intelectual, mas também com uma fé espiritual que se manifesta na forma de 
atitudes de uma mente que foi transformada e renovada. Uma teologia que promove apenas 
um acúmulo de informações e concepções mentais, mas nada de prático, é morta e torna a 
cruz de Cristo nula em sua vida. 
 
E a grande diferença da teologia do apóstolo Paulo para as demais, é que ela nos mostra 
que a verdadeira revelação dos mistérios de Cristo só se tornam evidentes e úteis, quando 
vemos o próprio amor Cristo sendo manifestado em nossos corações. Sem este amor 
anulamos a cruz de Cristo. 
 
Por Quê? (13/04/1961) § 119 [Sem tradução] 
―Ainda que eu entenda todos os mistérios de Deus para que eu possa explicar toda a Bíblia, 
saiba tudo, minha teologia seja suprema, e não tiver o tipo de amor, eu não sou nada. 
Ainda que eu entregue todos os meus bens aos pobres, dê o meu corpo para que seja 
queimado como um sacrifício, uma fé para mover montanhas, ainda que eu possa fazer isso 
e não tiver amor, eu não sou nada. Onde houver línguas, elas cessarão. Onde houver 
profecias falharão. Onde houver o conhecimento desaparecerá, mas quando o amor vier, é 
puro e para sempre‖. 
 

Mercadejando a Palavra 
 
Entretanto,a maneira mais comum de se anular a cruz de Cristo ou a Palavra de Deus é 
quando se tenta adulterá-La com um outro pensamento. Paulo disse que isso seria 
mercadejar a Palavra. 
 
2 Coríntios 2:17 
Porque nós não estamos, como tantos outros, mercadejando a Palavra de Deus; antes, em 
Cristo é que falamos na presença de Deus, com sinceridade e da parte do próprio Deus. 
 
“Mercadejar” vem do grego ―kapeleuo‖ (καπη λε υω) que significa “ganhar dinheiro pela 
venda de algo”, “fazer algo para ganhos ilícitos”, “negociar com a Palavra de Deus”, “tentar 
conseguir ganho ilícito pelo ensino da verdade divina”, “corromper, adulterar”. O dicionário 
de Strong lembra também que os “mascates tinham o hábito de adulterar suas mercadorias 
para aumentar os seus lucros”. 
 
A ideia mais apropriada aqui é de que Paulo está aludindo aos mercadores, em especial os 
de vinho. Tais pessoas diluíam os seus vinhos em água ou outras substâncias para fins de 
ganho. Naquele tempo o vinho oferecia as maiores facilidades para truques desonestos, e 
os revendedores geralmente se destacavam por práticas fraudulentas e misturas corruptas e 
diluídas. Portanto, a palavra “mercadejar” usada aqui por Paulo denota o sentido de 
adulterar e corromper. Ele estava como que dizendo: “Jamais lhes trouxe um vinho 
adulterado, exceto o verdadeiro e genuíno Vinho que lhe propicia o estímulo da revelação”. 
Ele está se referindo aos que adulteram ou corrompem a pura Palavra de Deus com 
qualquer propósito. É dessa maneira também que o evangelho e a cruz de Cristo são 
anulados. 
 
É por isso que Paulo disse que ele pregava na presença de Deus e da parte do próprio 
Deus. Esse é o padrão. Se não for o próprio Deus falando por meio do ministro, a Palavra 
corre grande risco de sair corrompida, contaminada e adulterada, pois não somente um 
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outro evangelho estará sendo apresentado, mas também um outro Cristo. Foi por essa 
razão que o irmão Branham lamentava o fato de haver ministros que atraíssem as pessoas 
somente para si mesmos ou para alguma igreja ou uma teoria inventada com tradições de 
homens, ao invés de levá-las para Cristo. 
 
Ao Nascer do Sol (18/04/1965) § 12 
Tenho receio hoje que muitos de nós não estejam levando as pessoas para Cristo. 
Estamos levando elas para uma igreja, para uma teoria, mas nós temos de levá-las 
para Cristo. Ele é o Único que tem a vida. 
 
E esse é o problema que enfrentamos hoje. Os membros das igrejas estão sendo levados 
para um cristo trinitário, unicista ou mesmo ariano, menos para o Cristo dos apóstolos. E o 
alerta que Paulo fez sobre a questão da cruz de Cristo poder ser anulada, é que a mesma 
pessoa que pode em algum momento ser esclarecida pela revelação da verdade, pode ao 
mesmo tempo vir a perder tudo, se depois admitir algum pensamento humano que modifique 
o que este evangelho ensina. O irmão Branham disse que toda vez que uma Luz é 
derramada em meio ao povo de Deus, após algum tempo sua liderança acaba por fim 
ligando este povo àquelas mesmas amarras ou clarões das quais uma vez foi liberto. 
 

Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 77 

Cada vez que Deus concede uma visitação do Espírito Santo e o povo se liberta, após 
algum tempo eles se amarram diretamente de volta à própria coisa da qual 
saíram.  Quando Lutero saiu do catolicismo, o povo permaneceu livre por um tempo. Mas 
quando ele morreu, as pessoas simplesmente organizaram o que achavam que ele cria e 
estabeleceram seus próprios credos e ideias e repudiaram qualquer um que dissesse 
contrário ao que diziam. Eles voltaram diretamente ao catolicismo com uma forma um 
pouco diferente. E mesmo hoje muitos luteranos estão prontos para trilhar todo o caminho 
de volta. 
 

Isso com certeza anula a cruz de Cristo, e embora o irmão Branham esteja citando Lutero 
como um exemplo, ele sabia que dentro da Mensagem esse mesmo problema se repetiria 
tão logo após sua partida, pois ele já reconhecia que nos seus dias havia pelo menos 17 
versões diferentes da sua Mensagem sendo pregadas. Seriam 17 mensagens variantes. 
Não é à toa que até mesmo os ministros que pregam unicismo nessa Mensagem se 
encontrem em contradições de interpretação entre eles mesmos, pois cada um possui uma 
forma de unicismo um pouco diferente um do outro. 
 

Interpretando Mal o Mensageiro 
 
Essas variações da Mensagem tornam a Palavra de Deus sem efeito para a igreja, por mais 
emotivo que seja o grupo que estiver se reunindo em torno dessa variação. Então estamos 
verificando que aquilo que ocorreu no alfa se repetiria agora no ômega. Jesus não pôde ser 
compreendido pelos religiosos do Seu tempo, e novamente não está sendo compreendido 
hoje quando usou um profeta para restaurar o Seu evangelho para a Sua Igreja. Alguns são 
ministros sinceros e verdadeiros, mas que mesmo assim, não compreenderiam o 
mensageiro desta última era. 
 
A Palavra Falada é a Semente Original 2 (18/03/1962) § 440 
Muitos ministros verdadeiros entenderão mal esse mensageiro. 
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São pessoas verdadeiras e honestas, mas que ainda assim podem estar crendo em um 
ensino errado pensando ser verdadeiro, e isso poderia acontecer tanto com ministros 
denominacionais como também com os da própria Mensagem. 
 
Vejamos apenas a um breve exemplo de como uma declaração tirada de um dos sermões 
do irmão Branham pode confundir a um ministro de mente destreinada. 
 
O Sinal do Messias (29/03/1959) § 60 
Deus morreu por todas as criaturas: o homem branco, o homem negro, o homem amarelo, 
o homem marrom, o homem vermelho e tudo mais. Eles são todas criaturas de Deus. 
 
O Cristo Identificado de Todas as Eras (17/06/1964) § 177 
Deus morreu por todos nós. Isso mesmo. 
 
Quando eles leem isso, os ministros então interpretam que o irmão Branham cria que Jesus 
fosse a própria pessoa de Deus que teria morrido na cruz. E a explicação do irmão Branham 
não era a mesma dada pelos trinitários e unicistas, de que foi a natureza humana de Deus 
que morreu na cruz. O que ele cria e ensinava era de que o Filho de Deus morreu, 
exatamente como as Escrituras mostravam que isso aconteceria, até mesmo nos tipos da 
Bíblia. 
 
Deus Providenciando Cura Para Esta Geração (19/07/1954) § 11 
Agora, Abraão sequer cambaleou com a promessa de Deus por incredulidade, mas pegou o 
pequeno Isaque e foi para a montanha e o ofereceu. E exatamente no tempo em que ele 
estava planejando tirar sua vida com o sabre ou a faca que ele tinha, ora, o Espírito Santo o 
chamou, o Anjo de Deus, e disse: ―Abraão, detenha a mão‖. E quando ele estava prestes a 
tirar a vida de seu único filho, um tipo de Deus, o Pai, tirando a Vida, que não poupou Sua 
Vida, a Vida de Seu Filho Unigênito. 
 
O único filho de Abraão com Sara, era um tipo do Filho Unigênito de Deus. Assim como 
Abraão teve que levar seu filho a um monte para ser sacrificado, Deus levou Seu Filho ao 
monte Gólgota para morrer por nós. Então foi Deus Quem entregou o Seu Filho ao sacrifício. 
Os judeus foram apenas o Seu cutelo. Mas não foi Deus que morreu, porque o tipo não era 
Abraão morrendo, mas o seu filho. E o irmão Branham mesmo disse que Deus não pode 
morrer porque Ele é eterno. 
 
Levantando-O e Tirando-O da História (01/10/1958) § 78 
...Aquele Deus não pode morrer. Ele é Deus eternamente. 
 
Portanto para o irmão Branham Deus nasceu e morreu por representação. Jesus não era 
Deus, porém Ele estava na terra como o Seu representante, tanto em Seu nascimento como 
em Sua morte. 
 
Eu Sou a Ressurreição e a Vida (10/08/1952) § 62 [Sem tradução] 
Portanto, não... Ela sabia. E ela correu até Ele. Olha para ela. Eu amo isto. Ela correu, esta 
linda jovem donzela judia caiu aos Seus pés e disse: ―Senhor‖. Isso é o que Ele era. Aí está 
o Seu título. ―Eu creio que Tu és o Senhor. Senhor, se Tu estivesses aqui, meu irmão não 
teria morrido‖. Olhe para isso. Toda a escuridão, todas as dúvidas, todos os medos, tudo 
havia partido; ela estava com Jesus então. Ela sabia que se Ele – se Deus estava em Seu 
profeta, Deus estava em Seu Filho. E esse era o representante de Deus então. 
 
A Ressurreição de Lázaro (22/11/1953) §§ 89-90 [Sem tradução] 



8 
 

Ela disse: ―Sim, Senhor, eu creio em cada Palavra disso. Creio que Tu és o Filho de Deus 
que havia de vir ao mundo‖. Aí está o representante de Deus; aqui está uma mulher de 
coração partido; há um homem morto deitado por lá. Esta mulher de coração partido com 
plena fé está vindo, reconhecendo este dom de Deus aqui, o Filho de Deus, o maior dom já 
dado ao mundo; dando-Lhe Seu título correto, dando-Lhe Sua adoração correta, dizendo: 
―Eu creio que Tu és o Filho de Deus, (Essa foi a adoração correta. Ela não adorou Jesus 
como sendo Deus, mas como o Seu Filho, como o Seu perfeito representante, o maior dom 
que o mundo já teve) e tudo quanto pedires a Deus, Deus vai dar a Você‖. Algo tem que 
acontecer. Disse: ―Sim, Senhor, eu creio. Eu creio que Tu és o Filho de Deus que havia de 
vir ao mundo‖. 
 
Como vimos, o irmão Branham disse que nós estamos obtendo um entendimento correto da 
Divindade porque isso havia sido prometido a nós nestes últimos dias, ao mesmo tempo em 
que os filhos de Deus haveriam de se manifestar. Essa revelação não se obtém em 
seminários ou com palavras de sabedoria humana, mas ela é obtida somente por meio de 
joelhos dobrados, ou seja, por meio de uma vida de oração e rendição. Nós aprendemos 
não aquilo que nos esforçamos para entender, mas aquilo que agradou a Deus revelar. 
 
A Descendência da Serpente (28/09/1958) § 149 
Deus escondeu isto dos olhos dos sábios e prudentes, e prometeu revelá-lo aos filhos de 
Deus, nos últimos dias quando os filhos de Deus serão manifestos, quando: ―Os filhos de 
Deus que se alegraram ainda antes da fundação. Quando a grande revelação da 
Divindade e coisas tais fossem trazidas à tona nos últimos dias, Ele manifestaria estas 
coisas através dos filhos de Deus. Você sabe que a Escritura ensina isso. E aqui estamos. 
Essa é a razão pela qual Deus está abrindo essas coisas para nós. Deus está trazendo os 
Seus filhos à manifestação. Ele está indo além das limitações de qualquer conhecimento 
humano, rumo às revelações espirituais, e trazê-las à tona. Não estamos ensinando, nesta 
Bíblia: ―Aqui está aquele que tem sabedoria‖? Não o que ele aprendeu em algum seminário, 
mas o que ele aprendeu de joelhos diante de Deus, e o que agradou a Deus lhe dar. 
Filhos de Deus, manifestados! 
 
Deus então tem trazido luz para nós acerca de Sua Palavra, porém isso é somente para 
aquele que Ele deseja revelar, o que significa que isso pertence apenas aos eleitos. No 
entanto, essa revelação espiritual é somente dada pelo Espírito de Deus; ela não pode ser 
concebida pela mente natural, pois isso anularia a fé e a cruz de Cristo. Portanto a única 
maneira de compreendermos a Deus não é pela nossa mente natural, mas pela revelação 
do Espírito Santo. 
 
Bálsamo em Gileade (07/07/1959) § 26 [Sem tradução] 
Como vamos entender Deus, o sobrenatural, com uma mente natural? Com conhecimento? 
Às vezes eu não quero contar uma piada; não é uma piada, mas ainda assim agimos como 
se tivéssemos cérebro de canário quando fazemos isso. Nós não compreendemos a Deus e 
não podemos entender Deus, de nenhuma outra forma que não seja... Não é pelo 
conhecimento, mas pela revelação do Espírito Santo é o único caminho. As Escrituras até 
dizem: ―Ninguém pode dizer que Jesus é o Cristo, a não ser pelo Espírito Santo‖. 
 
Agora, essa revelação que vem do Espírito só é obtida quando se recebe o novo 
nascimento, pois é isso que concede ao filho de Deus a fé necessária para aceitar e crer na 
revelação. Sem essa fé, o homem tende a argumentar contra a Palavra de Deus. Portanto é 
a fé que coloca o crente em uma posição de crescimento. 
 
A Estatura de Um Varão Perfeito (14/10/1962) § 131 
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Primeiramente você deve nascer de novo. E então, quando você é nascido de novo, você 
tem fé; você crê na Palavra. Até você nascer de novo, você irá argumentar contra Ela. 
Se você estiver apenas religiosamente inclinado e – e tiver um – um – um pouco de 
conhecimento humano que deveria fazer corretamente, você nunca será capaz de concordar 
com a Palavra de Deus. Você nunca fará isso. Você precisa nascer de novo. E uma vez 
nascido de novo, produz fé. Tudo bem. Então, depois de ter fé, isso aqui, f-é, fé, então você 
está simplesmente em posição de crescer. 
 
Porém nunca devemos nos esquecer de que o irmão Branham disse que somente os eleitos 
de Deus é que podem nascer de novo. 
 

Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 129 

NÓS NÃO NOS TORNAMOS SEMENTE PELO RENASCIMENTO, NÓS ÉRAMOS 
SEMENTE E PORTANTO RENASCEMOS PORQUE SOMENTE OS ELEITOS PODEM 
RENASCER. A razão pela qual pudemos ser vivificados é porque ÉRAMOS SEMENTE. No 
que NÃO É SEMENTE não há nada para vivificar. (...) 
 
Porém uma das provas de que ministros da Mensagem se organizaram é o fato de que 
muitos deles tem rejeitado o que o mensageiro ensinou, pois o irmão Branham disse que 
jamais um verdadeiro mensageiro e sua mensagem foi recebida em tempo algum por um 
sistema organizado. 
 
O Ministério Explicado (01/10/1956) § 21 
Nenhum mensageiro verdadeiro, até hoje, ou em nenhum dia em qualquer momento, jamais 
foi recebido pelo mundo. Nenhum mensageiro de Deus foi alguma vez recebido pelo mundo. 
E eu posso dizer isso um pouco robusto agora? O sistema eclesiástico deste mundo nunca 
recebeu o mensageiro de Deus. Pense nisso. Por todas as eras, quando os homens criam 
os seus sistemas eclesiásticos, e Deus envia Seus mensageiros, eles o condenam. 
 
Pensa você que somente as denominações o condenam? Os próprios ministros que 
reclamam pregar essa Mensagem estão ao mesmo tempo condenando o mensageiro 
quando se opõem ao que ele disse, seja ouvindo uma fita sua ou a um ministro que esteja 
pregando a sua doutrina sem a levedura denominacional. 
 
E por entenderem mal ao mensageiro e sua mensagem, eles ensinarão mal, e os que 
ouvirem, aprenderão mal. Mas se a Palavra que for ouvida for de Deus mesmo, então Ela 
não será anulada ou tornada sem efeito, mas operará eficazmente naqueles que crerem. 
 
1 Tessalonicenses 2:13 
Outra razão ainda temos nós para, incessantemente, dar graças a Deus: é que, tendo vós 
recebido a palavra que de nós ouvistes, que é de Deus, acolhestes não como palavra de 
homens, e sim como, em verdade é, a Palavra de Deus, a qual, com efeito, está operando 
eficazmente em vós, os que credes. 
 
De que modo essa Palavra pode operar eficazmente na vida de um crente? Bem, o irmão 
Branham disse que a própria Vida de Cristo em nós nos torna pequenos criadores. E isso 
porque somos da geração de Deus e parte Dele. 
 
Expectativa (28/02/1954) § 59 [Sem tradução] 
Sabiam que cada um de vocês é um criador? Você é uma parte de Deus; você é um filho 
de Deus, um filho de Deus, uma geração de Deus. É isso mesmo? Então você é um 
criador. 
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Então se somos uma parte de Deus, isso significa que a própria Deidade habita em nós, o 
que faz do cristão o que o próprio Deus é. 
 
Atitude e Quem e Deus (15/08/1950) § 21 
A própria Deidade vive no homem. O Criador, que criou os céus e a terra, vive na espécie 
humana. ...A Bíblia diz: ―Somos filhos e filhas de Deus‖. Suas primícias. Agora então somos 
algo como Deus era. 
 
Desde antes da fundação do mundo nós éramos uma parte de Deus, porém a diferença é 
que nós não fomos uma parte que saiu de Deus da mesma maneira como o Seu Filho 
unigênito, que também é uma parte de Deus. Mas se somos uma parte de Deus, ainda que 
seja em uma pequena medida, nós não somos completos sem Deus, assim como Deus 
também não pode ser completo sem nós. 
 
Não Te Estribes no Teu Próprio Entendimento (20/01/1965) § 17 
Assim, você está vendo, que se você estava no pré-conhecimento de Deus, então você está 
se tornando uma parte de Deus. E a única maneira pela qual você pode ser um filho de 
Deus ou uma filha de Deus, é que você tinha que ser uma parte de Deus e Deus não é 
completo sem você. 
 
Então veja que quando alguém aprende uma doutrina que pertence a um outro homem, só o 
que ele fará será refletir a mente e o espírito que está naquele homem. Mas quando alguém 
ouve e aprende algo que é realmente revelado de Deus, ele passará a agir e pensar como 
Deus. 
 
Hebreus Capítulo Quatro (01/09/1957) § 204 
E se você não recebeu Isto, como você... pode você crer em milagres? É necessário Deus 
em você para crer. Você age como Deus. Você sabe como Deus. Você pensa como 
Deus. A Bíblia diz que você é amador, pequenos ―deuses‖. Jesus disse isso. Pois você é 
uma parte de Deus. 
 
Então se aprendemos uma doutrina criada por um homem, seremos epistolas escritas por tal 
homem, mas se aprendermos de Deus, então nos tornamos de fato epístolas escritas por 
Deus. 
 
Shalom (12/01/1964) § 9 
Deus está no homem. E Ele está Se identificando hoje em Sua Igreja. No cristão nascido 
de novo, Deus Se identifica, Aquele que permanece Deus. E o mundo exterior somente 
conhecerá a Deus quando eles vêem Deus em mim e em você. Essa é a única maneira 
em que eles vão conhecer a Deus, que é quando somos epístolas escritas, epístola da 
Escritura, que são lidas por todos os homens. 
 
Era isso que o apóstolo Paulo queria ver na Igreja de Cristo: as obras do Seu Senhor 
refletidas neles. E por isso ele requeria que os filhos de Deus provassem a si mesmos nisso. 
 
2 Coríntios 13:5 
Examinai-vos a vós mesmos se realmente estais na fé; (Veja se a cruz de Cristo não foi 
anulada, mas continua operando eficazmente em sua vida) provai-vos a vós mesmos. Ou 
não reconheceis que Jesus Cristo está em vós? Se não é que já estais reprovados. 
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Alguém pode estar reprovado não somente por fazer algo contrário à fé, mas também pela 
própria fé estar comprometida. O que Paulo está dizendo é: “Certifique-se que você não está 
anulando a cruz de Cristo, mas que a sua vida e suas ações sejam tão verdadeiras quanto a 
sua confissão de fé que você diz ser”. Quando alguém com os seus lábios tem uma 
confissão enquanto sua vida confessa outra coisa, é porque a cruz de Cristo foi anulada ou 
tem sido sem efeito para ele. 
 
Mas se nos rendermos à cruz eficaz, ela operará eficazmente em nós. Paulo disse que o 
reino dos céus não consiste apenas em palavras, mas em poder. Então se soubermos nos 
render à cruz de Cristo, ela converterá nossas fraquezas em força pelo poder que há no 
evangelho. 
 
2 Coríntios 12:9 
E disse-me: A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa 
vontade, pois, me gloriarei nas minhas fraquezas, para que em mim habite o poder de 
Cristo.  
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